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S/A INDUSTRI AS REUNIDAS F MATARP,ZZ~ l ( 
PREDIO CONDE MATAR,AZZ O • , 

~RAÇA DO PATRIARCHA 

S . PAU L.O 

EXMO. SNR. DR. MINISm) DO TRABALHO;.: INDlJSlfR 
' q, 

· No dia 23 de Julho de 194U, a 8~ Junta de 
Uonciliação e Julgamento do Município de S. Paulo julgou 
procedente a reclamação apresentada por Gervasio uroce 
contra a S/A. Indústrias rteunidas ~· . atarazzo , no proces­
so DR 3598/5~- M.T. l . u. 23 . U68/41 -~resentemente na 4~ 
Junta de vonciliação e Julg·amento deste .Município . 

.... Os membros da Junta, snrs . lvo Ferre~ra 
··· ·:.da Silva, vogal dos .!!~mpregadores e urval Cunha , vogal o.os 

: ~mpregados, não estavam reg'l:llarmen e investidos nos car­
gos que exerciam na forma do que dispõe expressamente o 

. qa~reto-lei 22. 132, de 25-11-1~32, art. 4g e seu parágrafo 
. ~1co: 
· ' .. '~' "Para a •escolha dos vogai,s e seus suplentes, 

os s1ndrcatos ou ãSSoc1açoes-patrona1s ln-
l.:v. teressados enviarão anualmente ao Departa-

mento ac~onal do!rabalho , no D1str1to Fe­
de~al , e ~ as Inspetorias Hegionais , nos Es­

'I 
I 

.. , 

tadbs e ierr1tório do Acre, listas com vin­
___.,. te no· · dos quais serão trlmestraiiiien~ 

Ilid1ca o ' pelo Diretor Gerãl do Departamento 
ac1ona o 'l,rabalho, no primeiro caso , e 

pelo inspetor re~ional, no segundo, dois no-
~~:· mes para as funçoes de vogal e dois para as 

de suplente . " 
' ~.,l 

"Só poderão fi~urar nas listas a que alude 
este art1go c1 adâos-ofasllelros, maiores , 
que saibam ler e escrever, tenham bons an­
tecedentes e exerçam ~f etivamente a sua ati­
vidade profiss1onal ha ~ de dois anos;w-

_ Ora, o que se veri f ica pelas cert idÕes juntas 
é que os mencionados Vogais não foram "t rimestralmente in­
d~cados" e qão _provaram que exerciam "a sua atividade pro­
Ilssional ha ma1s de dois anos", bem assim a atividade a 
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que se dedicavam. 

Em consequ~ncia, não podiam os mesmos exer­
cer os cargos de membros da antiga 8~ Junta, pelo que nu­
los são os atos que praticaram. 

A condenação da Junta correspondia à rein­
tegração de ~erv~sio Grose nos serviços da empr~sa e ao ~ 
pagamento de salarios atrasados a r azão de 6u0$0uu mensais 
a partir de 5 de Fevereiro de 1939. 

Nem siquer atendeu a Junta ao fato de o 
reclamante ter arranjado nova colocação~ logo agós ter 
deixado o empr~go, na firma Salim F. Ma1uf, em Maio do 
mesmo ano . lDoc. ) 

Ora, o ~agamento de salários representa a 
justa reparação do preJUlzo decotrente da cessação do 
trabalho, ou então, a remuneraçao pelo fato de estar o 
empregado ~disposição do.emp~egadqr, não sendo .admitida 
a acumulaçao de remuneraçao, 1sto e, a acumula9ao da re­
muneração que o reclamante acaso tivesse receb1do duran­
te o tempo do afastamento com o que lhe deva ser pago. 

~ogo não poderia a Junta, admitido sómen-
te para argumentar devesse efetivamente Gervasio Croce ser • • 
reintegrado, condenar a firma reclamada no pagamento de 
salários vencidos. 

Nesse sentido, entre outras decisÕes mi­
nisteriais~ se l~ a que foi proferida no ~recesso M.T.I. 
C. 4.22l-31j, publicada no "D1ário Uficial de 28 de Maio 
de 1941, assim enunciada: 

"Não sendo possivel ocupar cumulativamente 
dois empregos, não é justo que se condene 
a companhia a pagar os salários corresEon­
dentes a um tempo em que o empregado nao 
lhe poderia ter prestado qualquer serviço. 
u fundamento do pagamento de salários atra­
sados reside na presunção de que esteve o 
e~regado indeviaamente afastado à disposi-
çao do empregador." \ 

Interposta avocatória da decisão da Junta, o 
snr. Ministro do rl'rabalho, dr. · Waldemar t alcão, anulou 
essa decisão: . ··;.. . . 

"Avoco o processo, nos termos de para os· ~: 
efeitos do Rarecer da ~rocuradoria do De- • 
partamento Nacional do 'lirabalho ." 

w ' A conclusao do parecer opinava pela "devolu-
ção do processo à D~cima Quarta D~legacia rleg1onal, para 
que proceda ao inquerito estabelecido no decreto-lei 39, 
de 3 de Dezembro de 1937." (Doc. ) 
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Decidia assim S. Excia. na conformidade 
da jurisprud~ncia firmada pelo Ministério do Trabalho: 

"Sendo o reclamante empregado de mais de 
lu anos, e , pois, com direito à estabili­
dade no emprego, à Delegacia tiegional cum­
priria, nos termos do vecreto-.Lei n. 39, 
de Dezembro de 1937, instaurar inquérito 
sobre os motivos da demissão do reclamante 
e remet~-lo, depois , à Junta competente, 
para final julgamento. 'l'al não se deu,po­
rem. A Junta funcionou , na espécie , com~ 
~~~O Ue 1nstruçao e ]Ulgãffiento, O %Ub S 

perm1t1d0 nos-CaSOS de nao es a ilr-
ããefe-;- contrar1an~ ass1m,a rer em vl~oã." 
'Or.T.I.C., 20.581-~4u, "Diário ufiõia e 
3-lu-40). 

"Considerando que , assim, era de ser ~r~ce­
dido ao inguér1to~évio na-rõrmã esta e e­
Clda pelo art. 5g o Decreto-.Lei 39 , de 
1937; 
Considerando ainda que a inobservância des­
sa formalidade constitue nü11dade 1nsan~ 
vel, de acordo, al1ás , com a JUrlsprudGn­
Ciã uniforme deste Mínistêr1o; e conslde­
rando f1nalmente que por esta forma se ca­
racterisou a hipótese do art . 29 do dec. 
22.132, de 1932; 
A voco· o processo para o efeito de anular 
ã dec1são da Junta a q~o, por ter sido pro­
ferida com preterição e formalidade essen­
cial ao processo, baixando os autos a novo 
julgamento na forma da legislação em vi -
gor." (M.T.I.G. 35.512-4u, "D.Oficialn de 
12-5-41, p. 9.284). 
"0 recorrente, como consta de sua carteira 
pFoflss1onal junta ao processo , contava 
mais de dez anos de serviço do reclamado 
g_uandofõld1spensado e, assim, a Junta pro­
latora da decisão recorrida, ao envez de 
ãec1d1r o fe1to como o fez 1 ~ev1a ter-­
convertião.2 tulgãffiãntõ em d1l1gencia ~ 
de que se 1ns aurasse o competente 1%que­
Fíto, de-conformldade com o que esta ue o 
art. 6g do JJecreto-.Lei 39, de 3 de vezembro 
de 1937. 
~ão proced~ndo como determina a lei qu~ re­
~Ia a espec1e, v1olou d1sposi1i~de irei-
o expresso, o que, por 1sso e bas~ante 

lru; ~ust1ficãr o recursõ"Triterposto." (M.T • 
• u. 3.6u8-40).-

No mesmo sentido se encontram, entre outras 
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muitas deci sões as proferidas nos se~intes :2rocessos: -
l8.368-4U ("D.uficial" de 7T5-41 p. 8942J; 5U.l25-4U ("D. 
Oficial" de 15-5-41

1 
p. 9581J; 32.?u8-4U ("D. uficia1" de 

2-5-41, p. 8621J; 2 .ul0-40 ("D.uficial" de 2U-ll-4u, p. 
2l-727J; 13.655-4u "D.Of icial" de 2l-ll-4u, p. 21.842J; 
32.849-4U ("D. Uficial" de 12-12-4u, P• 23.U5?).i 39.U54-40 
("D. Uficial" de 14-5-41,1 E· 9481); 1.937-41 t"lJ. Uficial" 
de 14-5-41, p. 9482 e 2.:;65-41 V'D. Ofici al" de 29-3-41, 
p. 6458). 

Acontece, porem, ~ue depois disso tudo, 
quando requerido já estava o inquerito tdoc. ), Gervasio 
vroce requereu ao Ministro interino do 'l'rabalho, dr • .t'inhei 
ro Machado, reco nsideração do despacho avocatório. .l!i con--
seg't;liui como se v~ do "Diário Uficial" de 29 de Setembro • 
de 194 , p. 18.848. 

. Alterava-se destarte aquela jurisprud~ncia 
uniforme que se formára ao tempo do snr. ~ün1stro efetivo 
do 'l'raba1lio, intérprete supremo das leis trabalhistas, cau­
teloso sempre nas suas dec1sÕes, e sobre as quais descansa­
vam os interesses de empregados e empregadores. 

u despacho proferido pelo snr. 1v.dnistro in­
terino do Trabalho não pode prevalecer deante da decisão 
na avocatória. 

Já o Egrégio ::>upremo Tribunal .trederal, em 
acórdão publicado na ·~Rev1s t a de .uireito", volume 122, pá­
ginas 7U a 74, decidiu que, tendo as Junt as de voncil1ação 
o carater de primeira instância e o Ministro do Trabalho o 
de segunda, na decisão da avocatória de decisões da Junta, 
e ass1m funcionando ambos com o carater de verdade1ros trl­
bunais arbitrais, uma vez dada a decisão na avocatória 't6r­
na=ª..ê ela.irrev2gaVei,liãosendõ sujeita-ª qua.J.quer peAiãõ ue reconslde~~çao. 

lho, do 
tdoc. 
tes ao 

Ainda agora a vbara de Justiça do l·raba­
Gons elho N acionai do 'l'rabalho, por unanimidade 

) deu aos dispositivos do decreto 22.132 atinen­
assunto a mesma 1nterpretação: 

"Assim, se as decisões proferidas pelas 
Juntas eram de instancia única, com maioria 
de razão as decisões proferidas pelo minis­
tro em "aVõcatória", iassavam a ser decl­
Sõês"defini ti vas ·· .ê_ irrecorrivru":--

Exmo. Snr. Ministro. 
Diante do exposto a Suplicante S/A. Indús -

trias R~unidas F. Mataraz~o peAe e espera que v. Excia. 
titular ilustre do Ministerio do Trabalho, Indústria e ~o­
mércio, torne sem efeito a reconsideração de despacho,re s­
tabelecendo em consequencia o despacho avocatório, na jus­
ta aplicação do dire1to e da 

J U S T I Ç A. 

~cu..• Q:) I 
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ESTADO DE SAO PAULO COMARCA DA CAPITAL 

11.o Tabelião - Dr. A. Gabri.el da Veiga 
(Ex-Juiz de Direito deste Estado) 

~ DR. OTAVIO UCHÓA DA VEIGA ••aMo •••••••o 
\ CARTÓRIO. RUA DE SAO BENTO, 41 • FONES 3-1842. 3-1942 

Certifico, a pedido de pessoa interessada, que revendo em meu cartório os livros especiais 
de procurações, no de numero 3 71 á folhas 158 se encontra a procuração do têor seguinte: 
Procuração bastante que faz a 

Sociedade Anonima Industrias Reunidas F. Matarazzo.- g 
SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURACAO bastante virem, que no O -ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e trinta e trais-------- <I> 

ac:S doze ---------------dias-----do mês de Dezembr o -.-.-.-.-.-.-.-.-.-. '"O 
do dito ano, nesta Cidade de São Paulo, em meu cartor i o e perante mim Tabelião, - o 

compareceu como ou~orga9te a Sociedade Anonima Industrias Reu nidas > 
F . Matarazzo, com s ede nesta Ca pi t al, repres entada pelo seu admi nis- 8 
trado r , Conde Francisco Matarazzo Junior; este--- -.-.-.-.-.-.-.-.-. ~ 
-.-.-.-.~.-.-.-.-.-.-.- .. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. '~ 

~ 
Ja 
~ o 
o 
E! 

reconhecidO pelO proprlO de mim ------e-----das duas testemunhas ao diante assinadas, ~ 
perante as quais por el a me foi dito, que, por este publico Instrumento e nos termos de direito, .9 
nomea e constitue s eua bastante s procurador.es, o Dr. Manoel de Mattos Ay- ,() 
res, casado, Dr. J. de Oliveira Filho, casado, Dr. Victor Luis Per ei t:: 
ra de Souza, solteiro, e solicitador Tristão Grellet, casado, t .odos-. g 
brasileiros, domiciliados e residentes nesta Ca pital, in-solidum, cu () 

cada um de per si, para o roro judicial e extra-judici al, em geral, ~ 
arim de defender todos os interesses e direitos da outorgante, onde 
com esta ae apresentarem, propondo quaisquer ações que rorem necessa~ 
riâs, quando a utora, embargante ou opoente, ass i stente, ou derendendo­
a gomo .ré ou assistente, desistir das que rorem propostas, mudar de -
açoes,prod zir provas , promover quaisquer processos incidentes, pre~a 
ratorio ou de simples cautela, interpor e seguir recursos em todas -

as inatancias, minutando, contraminutando e arrazoando; representa­
la em falencias e concordatas, fazendo e assinando habilitaçÕes de -­
credito e exibindo os titules, impugnando credites, concordando ou não 
com proposta s de pagamento, representando-a como sindico ou liquidata­
rio, votando sobre todos os assuntos, e promovend o todos os es peciais 
atos e recursos das falencias e concordatas, inclusive embargar con-­
cor datas; dar queixa-crime e jura-la, requerendo 1nquer1tbs policiais, 
habilita-la como credora em inventaries e arrolamentos, podendo reque 
re-los quando f orem necessarios, assinando termos de compromisso de --
1nventar1antel dar r ecibos e passar quitaçao; representa-la em quais­
quer repartiçoes publicas federais, estaduais e municipais, pedindo -
vista doa autos, requerendo, arraz oando e promovendo todos os recur-­
sos necessarios até ultima 1nstano1a, requerendo e prestando cauções; 
substabelecer, concedendo e ratiricando todos os poderes i mpressos.--
-.-.-.-.-.-.-.-.-.~.-.~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-



Ao qua disse el outorgante concedia poderes para comparecer em qualquer 
Juizo ou tribunal e aí defender o seu direito e justiça, propondo contra quem quer que seja ação sumaria, ordinaria 
ou executíva e defendendo nas que lhe forem propóstas oferecendo qualquer genero de próva, Inquirindo 
reinquirindo, reperguntando e contraditando testemunhas; oferecendo documentos; dando de suspeito a quem lho 
fôr requerendo qualquer diligencia ou medida assecuratoria de seus direitos, tais como- arréstos, embargos, sequés­
tros, vistorias e depósitos, requerendo, promovendo e acompanhando todos os termos de partilhas amigavels e 
inventarios judiciais, tanto no juizo do civil como no de orfãos, pondo termo a qualquer demanda por acordo amiga­
vel recebendo e dando o que em tais acordos se estipular. Poderá lambem requerer falencia e nestas votar 
para os cargos de depositarios e administradores pró ou contra concordatas Conced mais poderes especiais e 
ilimitados para tratar de conciliações perante os juizes de Paz e aí transigir ou não, e lambem para fazer louva­
ções, desistenclas, transações, licitações, impugnações, para prestar qualquer licito juramento, faze-lo prestar a 
quem conviér; executar sentenças e despachos, apelar, agravar, embargar, e manifestar o recurso de revista; fazer 
seguir tais recursos e arrazoa-los na superior instancia, oferecer artigos de preferencia, Intervir em qualquer ação 
ou execução como interessado diréto ou indiréto e ratificando processados. Finalmente concede poderes ainda 
especiais para substabelecer os poderes desta em quem conviér os substabelecidos em outros e revoga-los, seguindo 
estes e aquele suas cartas de ordens, que sendo preciso, serão consideradas como parte Integrante deste Instrumento. 
E tudo quanto assim fôr feito por seu dito procurador e substabelecidos, promete haver por firme 
e valioso e para si reserva toda nova citação. E de como assim o disse dou fé, e me pedi que lhe 
lavrasse este instrumento, o qual feito, lhe li, acelttOU e asslll a com as testemunhas abai-
XO que ouviram ler este.- Eu, Renso Belletti, ajudante ilitado, o ~ 
escrevi.- Eu, M. Uohôa da Veiga, tabelia:> interino , s crevo.- (a.~ 
a.) Francisco Materazzo Junior.- Hugo Ambr o. let,- Se--;--- r 
lada com do1s m11 reis federais e duzento i i ·-·-·-·-·-- ; ; ' -....... -.... -. -.... -. -. -. -. -. -. -. -.. -....... .. 

Nada mais se continha em dita procuração, da qual bem e fielmente, fiz extratr esta certi o, que, conferida e 
achada conforme, dou fé e a subscrevo e assino, em meu cartório, nesta cidade de São Paul aos 29 dt Ja-
neiro de 1942·- Datilografada por B. Walter Jucha.- E , o. Uchoa da 
Veiga, Oficial Maior, a conferi, subscrevo e assino 

~~!i~ 
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CERTIDÃO 

Em cumprimento . ao desp~cho exa rado no requeri mente de 
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ntiga ... B.a ..... J .unta ... de .... Conciliaç.ã.a .... e .... Julgame.n.t.o ... de.s.ta .... C.api.t.a.l.,. .... te ... , 
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.o..me.~ .... c..onu;ru.nhª-m ... e. .s..~.ª ... 11.s. ta ...... ~.CER.TIF.I.C.O .... que. .. , ..... o .... S ........ .I.v..o .... e..r;r.~.i r f+ ... 

. e. .... S.ilY.a,. ... :vo.g.al. ... emp.r.e ador. .... da. ... an t i "".a .. 8a ... .... J unt.a. ... de .... C.ono.ilia.ç.ão ... e 

.r.1aa·.-.. Pauli.s.ta.s., .... e.m. .. de.zoi.to ... de ... Abri~ ... de ... mil ... no.v.e.c.en.i.os .. .. e. ... quar en 

.a. ... em ... li.s.ta ... compo.s.ta ... de ... . l,S ... nom.e.s..,.. .. na .1'.Órma .... que ... e.s.tab.e.leee .... o ... De.~ 
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UBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 

Capital do Estado de São Paulo 

TABELIÃO NOBRE 

Dr. fernan~o ~e Almei~a No~re 
10.0 IABELIAO DE MOIAS 

VIADUTO BOA VISTA, 67 -:- TELEFONES 3-1007 - 3-2813 

Dr Fernando Nobre Filho.. serventuario interino 
do oficio do Decimo Tabelionato de Notas da Comarca da Capital do Estado de 

S. Paulo, na forma da lei, etc., etc. 

PUblica forrra 

de uma certidão abaixo transcrita: 1 
.. Instituto de Aposentadoria e Pe~-

s es dos ~ndustriarios-Certidão-Bm cumprimento ao de pacho exarado no 

I 
requerimento de S; A. industrias eunidas F.lvíatarazzo,protocolado em 

vinte e cinco de novembro de mil novecentos e quarenta e um sob o 

lnumero sessenta e um mil oitocentos e oito,Certifico ue de Gervasi 

Croce,inscrito como associado obrigatorio soo o numero cento e qua­

renta e Olto mil quatrocentos e noventa e sete , constam contriJuiçÕe 

jrecolhidas ao Instituto de Aposentadoria e ensões dos Industriario 

1
pelo empregador --alim F. l·JB.luf,matriculado sob o numero 21 -504- 027 , 

vinte e um, quinhentos e quatro , zero vinte e sete ,no periodo de maio 

de mil novecentos e trinta e nove agosto de mil novecentos e quaren­

ta e um;nesta data não constam recolhimento do empregador Salim F. 

1vJaluf posteriores a A,gosto de mil novecentos e quarenta e um.B, para 

const~,foi lavrada a presente certidão que vai por núm,Pierro Dome ­

nico , secretario,datada e assinada .Rio de Janeiro ,8 de Janeiro de 

l942(a)Pierro omenico(estavam cinco selos federais no valor total 

de 4{,.200 e sobre os mesmos a data de 8- l-42 -Ta ) .Eugenio Muller -.Rosa­

rio , ll9-Rio - econheço a firma Pierro Domenico . .Rio de Janeiro , B de J~­

neiro de 1942 ... ~ ·m test 0 da verdade (estava o sinal publico (a Aníbal G .. 

lmes(estava um carimbo á IJBrgem do mesmo tabelião)-Via-se colado um I 

l
selo federal de 500 reis e sobre o mesmo um carim~o do Cartorio •'u .. 1 

genio Muller -Nada rrais se continha em di ta certidao para aqui bem 



ben~e fiel mente transcrita por pu~ca 
;;; de Janko da;;;;.BU, '~ 

e ~publico e raso. 

fo#/~~· 
int~,a subscrevi ,conf• ri 

no 

D e selos 114;200 
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\ pnt•cccr d:~ Pt•ocuradom~ do cparLan1cnlo 'acional do Tt'llhalho. 
( uat·ccoJ' a uuo aludo c~le dosl)acho opinll. pelo devoln ·i'io elo JH'O"" 
ces!"o 1 Dr ilHa Qu:H' ln. Delegacia Regional, p J'a nu n·r; Nhl. ao 
inctu' i o c l!üJ •l ciuo no dccrclo-lei 11. :l!l, de de d ~:mubl'O dl) 
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LObo, 

80 Al-

lícia J 

elo 
Jeronymo de Sousa Rodrigues, 
Blanco Nunes e Vicente Padl!ha., na.­
tturnls da. Espanha.; a. Jorgo Ja.rakalv, 
natural dn RumAn.lt.; a JOSé La.rghe!, 
natural da. Ithlla; a. Manoel Julio 'Oon• 
Jtalez, natural dn Argent!n•.~: e a Roger 
Bloard, natural da França. 

Mantido na ativa o gene· 
ral Luiz Sá de Affonseca 

RIO, 10 <Da. nossa sucursal ·­
pelo telefone) - P<>r decreto de 
30-1-42, foi licenciado do serviço 
ativo do ExércitO, o gene1·a.1 je 
Brigada., da reserva., LUiz Sá de 
Aifonseca., por haver completado a 
Idade de limite legal. 

Entretanto, o nunlstro da oue1·· 
ra, general Gaspar Dutra, resolveu 
não assentir no afastamento da 
general Aífonseca. devido 
t.lssimos trabalhos técnicos em 
se acha. empenhado no momento. 

Considerando tratar-se de "ser­
viço técnico sem carater o!iclat· 
mente militar", o general Dutra. 
por portaria. de 2-2-42, ma.nteve•o 
na. chefia da Comissão Especial 
de Obras de Piquete, Rezende 11 
Bicas. 

Re e de silos para o 
zehamento e redistr1 

ção do trigo 
EUO, 10 (Da nolllla. suoureaJ - pelo 

tele!one) - O deoreto•lel n.o 3.984. 
do 30 de dezombro do 1941, em seu 
artigo 4.o, prevê a coorança do uma 
taxa de bonl.!lcaçAo, da. qual dull;!l ter-
984 p&rtea devem ser ap11oadas em De• 
ne!!clo da prOdução do ~rlgo bras!letro, 
Diante do desenvolvimento que a pru.. 
duç!l.o tem apr&aenta.do é !Ol'a do d\l­
V1da que uma. dA$ medidas que M 
un,pOe 6 a lóllatalaçAo do uma. rede de 
sUoa para o a.rmazena.mento e n!dl.li• 
trlbulç4o do trt.go. A lnstalaçAo dessa 
rede é me<tlda <lef®slva., quo, como 
as outrae J4 adotada&, conatltul.rã P.• 
ralllta. à exllltllnola de.t~lva. da. trt· 
tLcultur6 nactOllal. 

NeMe sentido, o ml.n.latro Interino 
Carlos de Sousa. Duarte a,presentou ao 
chefe do governo um eetudo que to­
callza o al!llun.to com propr1eda4e. 
Operando na. regte.o trltlcla por mui• 
t~ anos e eatudloso doa problemaa 
relacionado• com a. cultura do trigo, 
o autor dease tmbalho, r,gi'Oilomo 
Kt1rt Repoold, expõe, com gra.D.do ae• 
gurança, as vârla.a moda.lld&de• do pro. 
blC!ll6 e os meloa de solucloná·laa, 

O chefe da. naçllo acaba do aprovar 
as •uges1;0es do Mlin1atérlo da Agrl• 
cultura, determlnMldo a organização 
do um pla..no pera. execuç&o irll.dua.l 
<lo aervtço em apreço. 

Conferência do general 
Lehmann Miller com os 

chefes militares hrasi· 
Jeill'OS I .RIO, 10 (Di\ nossa aucu,·aaJ - pelo 

pelo 
1 

telefone) - Na. tal'!de de ontem, e8teve 
o em no Ministério <la. Guerra, onde man­

lJes de teev demorada, oonterênola oom o lf'· 
apare- n~l'lll Arthur Portola., diretor do Ma· 
ura, à ~rla..t Bélico, o general Lehmann Mll· 
eattga.- ler, adido mUltar junto t. embaixada 
Naecl· doa Estados Unidos, nesta capital o 

na 
c a 

ex-<lhefe da. Ml&elo MUltar norte· 
americana. Termina'\~!. essa entrevia· 
ta dlrlg!u-sa s. s, ao 17.o &Mar, on· 
lle pasaou a conferenciar com o gene­
ral Newton oavalcantl, diretor da 
Moto·Mecantzaçllo. 

Regulamentos aprovados 
na pasta da Guerra 

RIO, lO (Da nossa. eucur5at - pelo 
telotone) - O presidente da Repübltca 
assinou decretos na p&!ta. da ruerra 
aprovando o regulamento de :nomen­

r Joio clatun. e eervlço do ma.torl&l "Krupp" 
:nto de • aprovando o re,ula.mento de cou­

Oorpo tlnêncla.s, llonras e sinais de roepol· 
to - torou a.nnadM. 

'ou o DASP em &\U\ 
tlvos encn,mhlhando' o 
re da naçe.o: 

"t cada vez rua.lor a quautldaclt de 
extranumerários m vâl!dOB, que ee v Ao 
acumulando à. margem do serviço pu­
Dlloo, por !alta de um s!&tema legal 
de aposentadoria. que proteJ" elllle 
numeroso gn1po de servidores do Es­
tado" . 

Apesar dessa sltuaçdo Irregular, to- RIO, 10 (Da no.~sa eUC• 
cal.lza<la pelo DASP, at6 hoje, docor- telefone) -~t ul~ &iiO"-~ 
tidos quasl quatro meses de assllla· · per!énola, or""Ell"" 
cura. dO aludido decreto-lei, nenhum Brasil reao eu permltlr 
processo de aposentadoria rol ultima- monto Rodovtàrlo aceitar • i I \f •· 
do pelo• serviços competentes aos ml-~ mercadorias procodtmtea <1. 

1 
· I. 

nlst6rlos pata 8cr submetl<lo, de acor- l'Odovl.Arls.s e a elas <lestlnl.,.- ~- •t• 
do com a lei. ~ .te ~ bo do chefe do as cidades do Rio e1e Janeiro, eBlo Ho-
& 

4 
r tzonte e v!ce-verea . 

INTERPRET~Ç.ÃO DO TEXTO LEGAL DO NO­
VO REGULAMENTO DA JUSTIÇA TRABALHISTA 

A Interposição de Recurso Extraordinário das 
Decisões dos Conselhos Regionais em Avocatória 

RIO, 10 (Da. noaaa suoursa1 - pelo 
telefone) - Ma.ls umà. dac!sAo Impor· 

vem de ser tomada una..nlme­
mente pala. CAmara de J ustiça dO Tra.­
bt\lho, dlrlmlndo em definitivo contro­
\'érsla. em torno d& tnterpretaçtlo de 
te.Kto legal do novo regul1.1mento da 
Justiça trabll.lh!&ta. 

Há multo que era. alll\la.rdedo o pro· 
nunclnmento daquele Trlbtma.l, a res· 
polto da. orientaç!lo a ser firmada na 
exj)g'Osa do dlllposltlvo que regula a 
lnterpoalçA.o de recurso extraordtné.rto 
dl!B declll6es pro!er!da.s pel011 conselhos 
regionais, nos cMos de twooa.tórla. . 

Logo que se vorltloou a lnstalaç&o 
da J\lltlça. do Trabalho, o governo 
baixou decreto, em carater transltó· 
rio, regulando a s!tua.çllo doe procoe­
sos que, daquela. época, a.lnda pendiam 
de julgamento ou que eram suscetlvels 
de recurso. Em rela.çA.o tiOil ~s!dloe 
cuja alça.da. de Julge.mento, pala tnter­
poslçAo de avoca.tórla de deolll&o da 
Junta de Concl!1aç&o, oompetla. ao ml· 
n!Btro do Trabalho, atribuir o ol:tado 
decreto-lei, tal comp&têncta aos con­
eelhos reglonalll. 

Da.s deot.e6es proferidas por estes tU• 
tlmos, entretanto, em diversos oasoa, 
as partes J.ntereasada.s, que !oram oon· 
denadas, Interpuseram rooureo extraor­
C11nirlo, para. a CCI.ma.ra de Justiça do 
Trabalho, Invocando em apolo 0 dlll· 
po~to no artigo 203, do regulamento, 
ee&'Un<lo o qual cabe e.~s·\ espécie de 
recurso sempre que a sentença der à 
mesma lei lnterprete.cAo dtversaa da 
que tiver sldo dl\da por outro oonae­
lho regional ou pela. OAmara. de Jtt'tl­
ça. ou, alllda , pelo Conselho Nactona.i 
do Trabalho, na plenitude da sua com· 
poslç!lo. 

22.132, de 2.5111 1932, lncllllllve aquelfla 
Já presentes ao 'ml·n.lstro do Trabalho 
Indü!Jtrla e Comét·cto. mas som de•· 
pa cho !lnal" . 

ora o decreto n. 22. . 132, quo In& ti· 
tulu as a.nt lgas j'Unta.s de concUiaçl•' 
e JUlgamento, para C1lrlmlr ao llt!gl.oa 
oriundos de questOes do trabalho, pre­
ceitua em o artigo 18, o aogulnto . 
"As Juntas constltulr&o "lnatâncta 
Onlca." para 011 Julgamento• que pro· 
ferirem os quais Só poder!lo aer dll· 
cutldos no~ "embargos à. su1\ execu· 
çll.o" . 

lt no art·Jao 29 oxpOo : 
"E' facultado ao mtnlat1-o do •rra.­

b:>lno, Indústria. e Comérolo "avoca.t" 
qualquer proccaso em que haJa decl· 
a&o pro!erlda, a menos de sela mesea, 
pela.s juntas do co:nclllaç&o e Jutaa· 
mento o n forma Indicada no pro· 
sento <leoreto, a requerimento da par· 
to e provando tlilta ter havido flA­
grante parolall<lade dOe JUlgamentos 
GU violação expressa de dlretto••. 

.Asmn, ae as deot.eOes p.roter!das pe­
las j\lilltae eram de tnstt.n.cta l).n.lca, 
oom maioria cl.e re.zD.o, aa dec!J!Oee p.ro­
fertdu pelo ministro em "o.vooa.tó· 
'1'1lU", pa.asa.vam a ser decleOes "defl­
nlttv " e "lrl'OCorr!vel&". 

Oonsegulntemente, Jul8'&ndo os QOn• 
selhoa reglonala, por foroa. da. compe­
tência quo lbea !oi a.trlbulda pelo do­
ereto C1t1 e.mergêncla, IIB "avoca.tórtae" 
o tazem como se fora o próprio ml· 
nlstro . 

Dal serem 1rreoorr1vels as suas cl.e­
cliOea, del&a 11&0 oa.belldo qualquer 
outra. espécie de reourao. 

quela CIOM•~ -'1:110 
rd.rloe". f> ar. 
nando a pretens&o 
memorial, mandou 
aeronAutlca nAo 
cla&eea", devendo. 
tenoer ao Aoro Olube 
m\lólllc!plo". 

Expediente do 
Brasil no perío 

vales co 
RIO, 10 (Da nosao, 

toletone) - O Banco dO 
hoje, o aerutnte aviso: 

"Segunda e t.e•cça.·It>ln•,, 

d.o corrente, o ""·""'""'lllill 
será. da.& 10 6.o 11 
vlto de ...... ol"'!mc"". 
do COrra.tlte, O eXJIOOien~ 
12 horae". 

Suscitado o pron'Ullclamento do Tri­
bunal, ficou a.esen ta4o, vor voto un&· 
nlme, que o recurso carecia de a.polo 
legal, do ve11 quo o Julg~~.tnento do 
Conselho Regional ee fizera, no caso, 
em '1\ltlma t.ruJtAncla., em coneapon.C1ên· 
ela !I a.utorl·dade e1o mlnl6tro do Tra· 
balho. 

A ~mttlr-.se (de um modo aera.t> • 
1wurao extra.ortl.lnár!o das d.ecli!Oes gUalO 

A tese ora !trma.da. foi de!endlde. 
pelo oonsolbelro Frlli!lça Fllho, d.a 
cujo voto extra!mos os soaulntee a.r· 
gumentos: 

"NAo cabe rec\ll'!lo extrao~lnárlo 
dae declaOos proferidas pelos conselhos 
regionais, em oaao de svooatórla 
quanto !I apreclaçllo de cuoa JUlgados. 
nos termos do decr&to <le emergência. 
3.229. 

Tal decreto, em sau artigo 1.0, dls· 
t>Oe que: 

"Os procetll!loa de rectamaçlo, de In· 
quérlto a.dmlnlstratlvo e de outrot~ 
dlssldlos de trabalho, pendentes de 
decido ou em QUO houver declsllo re· 
corrtvel, !I da ta da tnstalaç&o da JU&• 
tlça. do Trabalho, serllo julpdos: a) 
- ... ; b) - ... ; c) - ... ; d) -
pelos conselhos regionaL! do Trab' • 
l'ho, 
I- ..... , .. , ........ 
ti - Os ped!doe de avocaçlo 11 que 

leNf'üeouttGD-.. ... ~ ... 

proferlda.a pelos conaelhol reglon&ls,l RIO, 10 (Da nossa 
em caso dt1 "a.vooa.tórlall", aerta. eu- pree!dêncla. dO general 
pér!luo o deCreto-lei n.o 3.229, porls&o Ayala, emb&IXAdor do 
que tendo a lei processual aplica~ ao nosso governo, será 
Imediata tOdos os processos que se Oapltal, qulnta·!elra 
achava.m' em ara.u do avooa.ç&o terl.a.m. horu, na. sode da 
de ser pelo sr. ministro remetidos aos ~~rm~rens:, 
conselhos regloll.614 o das declsOea pro· ragu:fo.0 0 

ter!daa por e&tee Qlllberle.ln os reeuraoe 
prevl&toa no decreto-lei n.o 6.596. 

Ta..nto q uls evitar 1880 o legislador; 
tanto quls evttar se obaervaase, no 
oa.ao, o <leoreto n.o 6.596, quo declarou 
toeso o ar. ministro ''8ubstltu1do" Ptl• 
los coN~elbos reclonal&, o que s18'n1tl­
ca que a.s deolsOes dMStlll conaelhos, 
nos prooeaaos de "avocatória" teem de 
.ser tAo lrrecorrlvel&, quanto serl.a.m. as 
deolsOea do ar. mtnl&tro, antes da. o.rla­
çf.o do• orglo• espoctala da. JUStiça do 
Trabalho. 

Seria., tambom, o c&ao dos recursos, 
em rrau <le emb&.rioa, oUJ& compoten· 
ela, pa.ra. julgé.-los, to!, PtllO decreto 
de emergência, oomettda à ot.mara da 
Juattoa do Trabalho, eerem, tambem, 
pa.elvels de "emb&~goa" para o OOU· 
solho Pleno, como tnatf.nola. w~r!or 
ou. 6. o a.ue .m. uma -~~~ • ' 

anomalia Jul141o&, 
de roourao. 

O decreto 3.229 to! 
col'll.r llura.nte oerto 
Julgados tOdos os 
à IN!talaçlo da 
Sua vida, assim, ê 

Se ae permitirem 
<108 cuoa ceie 
a tlnallda.do 
tlça. do 
uma justloa 

011 !o!toa 110 

teria um vasto 
que os 
em 1uma, 
urna Justiça 
d\'l to.tmaçll.o, oo:m~•na10-j 
Vai .. a.frlll YOUlu, 
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............. 

Sr. Pr s dt:n e. 

So1lc1 to a V .Exoia., se dlrne de detet'I in r as 
# ecessa 

r1 a providências no sentido de q e eja e ca t .. h do 

tamento o proc so nR TIC=23 068/41, e q 
... 
a o p te int re -

ada a 
, 

Indu trl s Reuni s • tar zzo e Ger o Croc • 

Trata- de proce oo qu t ria 1ao ree i o ela 6& 

Junt d Conoil1 ção e Jul mente essa Caplt 1 b nl2 DR-3 598 de 

1 939 , se urido d clara a S/ IndÚstr1a R un da F. ~tarazzo,com 

requeri ento d 21 de feveru1ro de 1 942 d1r1 ido ao Sr. lnistro 
, , 

do Trab lho, Industr a o Comerc ~ o. 

Ao Exmo . Sr . P e 

, 
S ude e fraternld de 

B rnardo Cos r de Berr~do Carne ro 
(Diretor) 

ente o Con elh Re gion 1 do Trab lho da 
21 Re ão • S~o Paulo .. _ 
st co d o P ulo ------ --- -----
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DEPAR A • TO D JUSTIÇA D"" TRJ BAL'FO 

C 4 549/42-DP·l00/44 25 d 1 944 . 

EXPEDIDO 
NESTA D T 

Sr. Pr 1d nte . 

lt r do o t os cio n ll DP-41, d 2 d fe 
, 

r 1 o ultimo , ao clt V.Exc:tn . se e e et r e -

c s ' ri s provldênc a n nt d ue s jn. nc nh d ... t 

D pa t ento o proc IC=23 06 /4 , rtee 1n-

t I' da as IndÚstr s Re1n d s a t r zzo 1.o Cr ce. 

Tr - e e r t r1 do ta o el 6• 

Junt d Cone 1 
... 

ç o e Ju e to des C p1tal sob nA DR-3 598, 

d ~9, e undo d clar a /A . In ' t 1 s eun1d a • t 

em r quer! nto,de 21 e r ve e1ro d 1 o Sr. .... 

nistro do T b , IndÚstr1 Co érc o . 

s Úd e rr d 

Co. valho de P iv 
e to r -s b s t t o ) 

A E o . Sr. Pr id nt do Conselho 1onal o r b lho d 
2 iã - São P ulo 
Est do de s · o Paulo ------ -- ------
TV o 

zzo, 

1-
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M.T.r.c. 7509-942 

PA.H.ECEH. 

, 
A ~oc iedade Anonima Industrias Matarazzo pede r~ 

consideração do despacho ministerial de 22 de setembro de 1 941 

que, r eformando a decisão anteriormente profer ida pelo Ministro 

do Trabalho, restabeleceu a sentença da extinta ea . junta de Gon­

oiliação e Julgamento do Municipio de são Paulo . 

na o Como bem pondera o Conselho Nacional do Trabalho, 

tenha cabe , de decisão resolutária de Última instância e da qual já 
rado 0 ~ havido pedido de reconsideração, novo pedi do, f i cando ence~ 

~eito (art . lQ do dec .n . 20 . 84e, de 25 de dezembro de 1 951). 

medida pro Nestas condiçÕes , o pedido de folhas 2 constitue 

c· ~ a.a. a, 1 t ' · · t ... a b t J.qa.o te a or1a que , por 1s o me smo, mo ave so res ar a exe 
ser· lDlediá acisão que transitou em julgado . Em consequência, devem 

M..
1
l'. I . C. - .tamente desapensados os processos ns . C. N. 'l' . 5.400- W+e 

que tenha P·54 . 0~-40 e remetidos ao C .K . ~ . da 2a. região, afim de 

~osseguimento a execução ora interromp ida . 

Em{> abril de 1 944 

.--- Arnaldo Suss~kind 
Assi stênte Tecnico 



. .. 

• ,... , r" . 
e. 
Et 

Recebido ....... . (~~-,1.-~---·······-·· 
provi den ci ~d a ne s ta dali 

• public,o;jo no jlió<io ~fiei I 
/l E,;.~ .. .1 I 19~ . ·-

~~··· 
~.~.~ 

De acô r::! r r' ·-·' ,.~ ' p.1 cho~~ / 

restitu<j a,.. ... . ( .. . ~ ..... .f:-
Ern f? f .J.-/ í94.~ ... . 

_ ........ .c.,. . .J. c~ .......... . 
\ Chefd da f:r. I. •R. 

. . . 

.. 
. .. 
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